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PÉROLAS E DIAMANTESNo parlamento
SUIS AXSOS

Antonio Fogaça.

SECÇÃO LITTERARIA
PERALTICE

J. Petit-Senn.

í

ver o 
mos,

o; *
Uma aperalta» velha nunca diz os au- 

que tem nem os dentes que deixa de

Filhita, se tu vaca 
crescendo assim, entaó... 
que sonhos de ventura!...

Então... nem digo mais, 
Silva do coração,
Belleza em miniatura!...

Belleza em miniatura ! 
De certo não ha rosa, 
que tenha inais frescura 
e seja tão mimosa...

Da «perallice» das mulheres não nos 
queixamos, se não leni sido mais que «pe- 

: raltice».
Luis Desnoyers.

Na impossibilidade de transcre- 
relatorio a que nos referi- ( 

limitamo-nos a lamentar que nos 
o sr. conselheiro José Luciano de i ter. 
Castro, chefe d um partido liberal, i

les cavalheiros o
tão calhegoricamente.

Depois de tal perfídia, deante de

Ao vel-a fica a gente 
soffrendo uin certo enleio. . 
que talhe surprchcndente ! 
que pequenino seio!

Pelo sr. conselheiro José Lu
ciano de Castro foi apresentado 
na eamara dos pares o seguinte 
projecto de lei :

a Artigo l.“—E’ suspensa a execução 
dos artigos 96.° e 102.° do decreto de 
1 de dezembro de 1892.

Art.® 2.°—Fica revogada a legislação 
em contrario.»

edrdar com as accusaçnes, mes- j no.»
mo as inais vivas do sr. Costa Lobo j ............. ......... ,..t.

«Que enorme e absurda centrá- 
lisaçSA !

Que vasta e desmoralisadora al- 
moeda ?

Que excellente ensejo, para su
jeitar o reino inteiro á vontade e 
até aos caprichos dos governan
tes!» J.

Nou|,ra ,(parte referiíno-nos aos 
notáveis discursos dos srs. Gosta 
Lobo e visconde de Chancelleiros 
na eamara dos pares.

Responderam respectivamente os 
srs. tninistro da marinha e presi
dente do conselho, procurando 
captar a benevolencia do auditó
rio com uma contricçào que decer
to não sentem : ficelles vistas e usa
das por quem não tem defeza pos
sível.

sem saberem ponquê, chegando o
Costa Lobo a xrecMrãr ihi eamara 
que teve conhecimento da sua de
missão pela noticia d’iiin jornal.

Ninguém o acreditaria se aquel- j suas funeções que as leis ordinárias 
não affirmassem só podem regular, essa é a comple

ta subversão do nosso 'direito mu
nicipal, estatuído e assegurado por

gar os fteus legiliiiios interesses, 
abandonam a ,sala onde deviam ler 
sessão, para irem ouvir á sala dos 
dignos pares os discursos dos ora
dores. que, (lizin-se,~ iam pôr a 
descoberto as chagas do ministé
rio : os srs. deputados amam o 
cRçahdálo mais- que os interesses 
dos seus constituintes, c porisso 
fugiram d onde deveriam citar pa
ra iri'ui assistir n mais mna sceha 
d'csta edmodia indigna , que sc 
está rcprcsçptando.

rim e vim veie
1 oi) | OBOOifliríO

Representante, ANTONIO MARIA BARBOZA.our.ri ui» »oii?>»«w «»
_________*»!><>*1 ________________ I ,'■)lUnaíl,Jl'. i 11 J)1

, Os artigos a que se refere este 
projecto de lei são aquelles que 
tiram ás camaras municipaes a 
regalia dc dirigirem as suas obras 
publicas, e vieram tolher a ini
ciativa dos municipios collocando- 
os numa constante dependcncia 
dos poderes centraes.

N um largo e proficiente rela
tório justifica o snr. conselheiro 
José Luciano o projecto que apre
senta, porem os argumentos que 
s. ex.a adduz não lhe deveriam 
servir somente para propôr a re-- 
vogação d’aqueíles artigos, mas 
sim para que fôsse queimada toda 
a legislação promulgada pelo sr. 
Dias Ferrcira, anarchica c retro
grada.

OOliEOIfl E EXMTOHP
i.nnS irMmu — «..»-•• i>l
iã#b o »bQ "V Jmi & o tao8 .sb t
Um mez e, decorrido depois que 

se abtiy trifllft dj^q
gasto^Behqribanalidaidefi, 
unica aòto que signifique interes
so fielos negocios públicos, sem 
unia tini ca prova de boa vonta
de' |idfã dcbellar ou ào tiienos al- 

íix circuihstáncias mclin- 
drqsissimas em; "iSaÇise^n- 
fiR£rrÍ69un / «b • mni-itiiáiO •>

Tqdos os políticos, qualquer que 
seja nicôi; qúe ultimamento tç- 
nbainv entoam, nemias pela ;dif- 
fibil siluqçãaj pela»! crise aguda cm 
que a nação se debate.; e tudo 
fica cm palavviado ôcco, e> jião 
apparece uma sóbíífflpdidn quq,sir
va; para oppôr um : dique, á onda 
de, ilesgraça e desmoralisação que 
ameaçânHtib verter-nos-

Os dias passam uns após ou- 
tròs sem qúe o>- parlamento se 
óítctipe a* sél-io, como lho cumpria, 
dos ríogocios públicos, deixáfodo- 
os correr á revelia, ao capricho 
<>u a inepocia dc qualquer, que 
por inais ousado empolga o po
der.

"Os partidos com maior repre
sentação nasccamaras não apoiam 
o Tninisterin- aclual ; regenerado
res c progressistas declaram que 
não lhes, merece confiança, e, não 
obsliinte, ó sr. Dias Ferrcira con
tinua á 1'çsla do poder, exéi^cen- 
do-O/q^i^j ^pnfpíiqwifn^^çoin a 
vontade do paiz significada n'a- 
quelles partidos, mas segundo a 
sua própria vontade, que tem ma
nifestado tão tristemente nao só 
para o seu nome e utilidade da 
nação.

A nossa vida política está cheia 
d'estas anomalias, que #acciisam 
um abatimento moral levado qua- 
si ao cinismo; c, se os nossos 
homens públicos, cm gerai, estão 
dando de si tristes provas, o paiz 
tem a maior responsabilidade, por
que os elege, os atura, e soffre 
estoicamente ioda a carga com que 
os seus representantes lhe atiram 
para .cirna deixa-se morrer para 
lhes dar vida a elles.

Triste !
uJiO tempo vai passando, a ago
nia proloqga-se mas sempre cres
cendo, o parlamento que devia 
Fazer dc medico, cuidar e velar 

■com todo o interesse pelo doen
te, continua a palrar, como um 
chaiilatão, sem que pasác a tão 
iiinciado récipe salvador.

Esta falta de cuidado, este abo- 
ibinável desleixo é tal, que ain
da nos últimos dias os srs. de
putados, aquelles que o povo man- 
tlóu a S. Bento1 pa^â'-lhe ítdvo-

reira tão ineptamente tem deixado i moldasse a sua moção de censura, 
aggravar. j em tão acanhados moldes, e a tráns-

Um dia apparccem demettidos [ crever os seguintes períodos : 
sr. ! «Mas passar da inspecção sobre 

os serviços á sua transferencia para 
quem apenas os deyia fiscnlisar,

i privaras camaras do exercicio de

' o obiiHifl . :k o «iliioo ’i5v
Se n'este. paiz ainda houvesse 

1 vcrginha, sé ó sr. Dias Ftírreira 
conservasse uns restos dc pudor, 
em vez de falarmos, hoje tainbem 
da sua exauloração na eamara dos 
pares, occupar-nos-iamos em fa
zer o; flíjcrologio do ministério.

Desacreditado mas audaz, no <li- 
i zor do sií visconde dp Chãncellci- 
ros, o sr. Dias Ferrcira continua á 
frente da governação publica, não 
obstante a animadversão do paiz 
inteiro, manifestada por mil modos 
diversos e bem accentnados; e n’rs- 
ta situação desgraçadíssima não sa
bemos qq.c mais censurar — sc 
aquella aiidacia, se a falta de ener
gia popular para escorraçar das 
cadeiras do poder quem ousa Ião 
cinicamente afir.inlar a nação, agar
rando-se a cllct não o largando nem 
mesmo depois de cxaulorado na 
eamara dos pares por dois dos seus 
membros mais illustres os srs. Cos
ta Lobo c visconde de Chancellei
ros.

Os discursos d estes ex-ministros 
do primeiro ministério do sr. Dias 
Ferrcira accusam d'mna maneira 
frisantissima a inépcia, a falia dc 
tino governativo, a falia de cara- 
eter do presidehle do conselho, 
lodosos erros que tem commetti- 
do, aos quaes «e hão de seguir os 
que forçosaménte ha de commetter 
se continuar no poder, e põem 
bem ein relevo que a Situação do 
paiz ha de ir de mal a peor per- 
Líianeçeudo nos conselhos da corôa 
o sr. Dias Ferrcira.

Os srs. Costa Lobo e visconde 
dc 'Chancelleiros cairam a fundo 
sobre o sr. presidente do conselho, 
e dc tal fórma se houveram, que 
a eamara dos'pares sanccionop as 
paían-as d’nqucllés oradores com 
Os seus a p pia usos e as suas feli
citações.

Os si‘s. C.osla Lobo e visconde 
de Chaníelleifos foram instados 
pelo sr. Dins Ferreira: para faze
rem parte do ministério. Recu
sam-se a .principio, mas, invocado 
o seu patriotismo, accederam áquel- 
las instancias, e com toda a leal
dade pozeram ao serviço da pa- 
tria o seu talento, as sérias apti
dões, o seu trabalho, na solução 
da crise melindrosa que o paiz 
atravessava, e que o sr. Dias Fcr-

ASSJJXATURA#l’Aa/SADIANTADAS Ánnft réis. Sainçstrç 800 rpis;, Auuimeios linha 40reÍÃ,.pí|go3 antes da piôlieaçíio 'lo primeirõ anuuncio.cbinmunleftdo 50reis alinha 
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tamanha deslealdade, c leeilocon- j duas vezes na Constituição do rei-

c visconde dc Cancclleiros contra 
o sr. Dias Ferrcira.

Sentimos não ter a penna com 
que Rodrigues,Sampaio escreveu o 
Spectro, para verberar com toda a 
vehemcncia o procedimento do 
actual presidçnle do conselho, sen
timos não poder levar ao animo do 
povo a convicção de que é um pe
rigo para a patria a permanência 
no poder de quem despreza as in
dicações da opinião publica, que 
de lodos os lados se lhe manifesta 
hostil ; sentimos mais que tudo que 
o povo não acorde e não proteste 
a séri >, a valer, empregando toda 
a sua força, que é muita, que é 
tudo, contra todos OR. quc o avil
tam, contra todos os qtte compro
meti oin o paiz.
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Desastre tem feito

Lamartine.

Criminoso

a

Mad. de Gentis.
alguns bens dè fortuna.

CHRONICA
Crime

Despacho

da. fra-

Daniel Slern.

Licença

La Bruyêre.

Cereaes

CONHECIMENTOS UTEIS

LIVROS & JORNAES
A Esposa-

Commissão districtal
Carlos <fc Bernard.

A Viuva Illlllonaria

Joaquim Duftot. •d

---------

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO

da poça do 
em

A «pcralticc» c um laço que a vaidade 
das mulheres arma á vaidade dos homens.

Bruis.

o como os galos, que
nos

lllserlasde Lisboa

Recebemos uma nova caderneta d'es- 
te inleressamissimo romance original 

icto es- 
em preza

. 550
455

. 440. 450

. 260

. 900

.3,5450

Ha dias deu-se na 
um facto censurável 

punição.

*
Esteve no Porto o nosso 

go o sr. Joaquim de Sousa e I 
escrivão dé direito em Amares.

a in-

Está completamente rc 
nosib illustre amigo o sr.

Na freguezia de Turiz, d'este conce
lho, quando o »r. José de Barros, filbo 
do sr. Manoel de Barros, experimentava 
uma arma, esta desfechou-sc-lhe ferin
do-o em uma mão.

Sentimos.

Foram concedidos 40 dias de licença 
ao muito digno e integèrriíno delegado 
do procurador regio n’esta comarca o sr. 
dr. Domingos de Mello Marinho Falcão 
Barata.

Menos podem as mulheres dominar a 
«perallice que as paixões. ;

, . La Rochefoucauld.
*

. A «perpl.ti.ee» é a vingança 
quezp.

querido ami- 
Sá, digno

A inais segura das «perallices» é a i: 
nocencia.

Está quasi concluído este notável ro
mance de Richebourg editado pelos be
neméritos editores os. srs. Bolem & C.a 
da rua do Marechal Saldanha.

restabelecido o 
. Victorio d’A- 

raujo Azevedo Vasconcellos Feyo. 
J É*

íí

Foi apresentado na egreja de S. Gon- 
çalo de Amarante o nosso querido ami
go o sr. P.c Joaquim Bonifácio da Sil
va, illustrado e intelligente abbade da 
freguezia de Godinhaços, neste conce
lho. O sr. padre Bonifácio da Silva é 
um sacerdote digníssimo, dotado de 
grande illustraçSó e talento.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia I!) do pro- 
xitno mèz de Feverei-

Uma «peralta® não tem coração, só tem 
vaidade. 0 que. necessita são adoradores, 
não amantes.

Installou-se a nova commissão distri
ctal. Foi eleito presidente o sr. Antó
nio Carvalho c Almeida, vice-presiden- 
te o sr. dr. Antonio Maria Pinheiro Fer
ro; primeiro secretario o sr. dr. Ribeiro 
c Mello; segundo o sr. José Martins de 
Almeida.

Os mysteriós da Frauc- 
Maçoncrla

Recebemos um fascículo do 2.° vo
lume d esta magnifica obra de Leo Ta- 
xil, publicada pelo conhecido editor 
portuense o sr. Antonio Dourado.

.. romance 
do sr. Ladislau Batalha distin 
criptor, editado pehr iiliislrada < 
do Recreio.

vae na secção competente, 
grande impressão em França.

Recommendamol-o aos nossos leito
res.

lavradio e vidonho: ava
liada em 18$000 reig.

Todas estes pre^iós 
são situados no dito 
logar da Porlella e fre- 
guezia de Atbães; e 
são pela primeira vez 
praciados. 1 1 '>» -•>

Pelo prezente e.,:|nà 
conformidade: do dis
posto no arligo 844 do 
C. do P. Civil, são ci
tados para assistirem á

: *
Tem estado em Turiz o sr. Antonio 

Dias da Silva e Sousa, abastado capita
lista residente no Rio de Janeiro, filho 
do nosso amigo o sr. Domingos da Sil
va e Sousa e irmão do digno abbade 
de Annaes o nosso presado amigo o sr. 
P.e Augusto Dias da Silva.

Damos-lhe as boas vindas.

Os preços dos cereaes no ultimo mer
cado quinzenal do Pico de Regalados, 
por cada medida de 16,882 foram os 
seguintes:

Milho alvo
Milho.- .
Centeio .
Feijão.
Batata.
Vinho.
Azeite. . LAURA=:LAIJRA 1

Chega a ser crime, sem sp’rança

Mandar vir chapéus de França 
Uavendó a LA URA, em LISBOA.

• 1 '■ .-Uiq >t>

up
llli

1‘roverbio persa.
■■ i n O ■ ■ ifl'

_ Mais altenta é uma «peralta» ás home
nagens que se lhe recusam, que ás que se 
lhe prodigalizam.

Adriano Dupuy.

Já recebemos o primeiro fascículo 
d’esle romance de Emile Richebourg. edi
tado pelos incansáveis editores os srs. 
Bolem & C,a

Este notável romance, cujo annnncie

Eleição de Junta

Alguns, poucos c fracos, amigos do 
fallecido dr. Lima de Prado, da fregue
zia de Cabanellas, achando-se seria- 
mente offendidos com a tremenda der
rota que levaram no dia 27 de novem
bro na eleição da junta dè paroebia d’a- 
quella freguezia, conseguiram a sua an- 
nullação para levarem o ultimo desen
gano no penúltimo domingo com nova 
eleição em que perderam as pequenas 
forças que lhes restavam.

Esses dons antros energúmenos, que 
ainda por aqui andara ao verem o re
sultado da urna, fugiram, imprecando 
contra o chefe do partido progressista 
do concelho como Juliano Apóstata ao 
vêr baldados tantos trabalhos para des
truir a prophecia sobre o tora pio de Je
rusalém.

Não ganhará juiso aquella gente ? !

Rocha, solteiro, maior, 
do logar da Porlella, 
freguezia d’Alhães, os 
bens seguintes:

Q campo denomina
do do Leitão de Bai
xo e de Cima e leiras 
juntas chamadas do 
Cerquinho de Baixo e 
de Cima e de Izabel,

Apresentou-se á justiça de Amares 
Antonio José de Barros, «o Mendrilha», 
da freguezia de Ferreiros d’aquello con
celho. Foi elle quem, por occasião da 
ultima romaria da Abbadia, assassinou 
á paulada José de Arantes da freguezia 
de Goães, também d’aquelle concelho. 
Tem de ser julgado no proximo trimes
tre.

O ‘ preso esteve no Brazil è possue

agua de lima e rega 
da poça que tem den
tro em si, avaliado em 
425$ 160 reis.

Metade do campo 
chamado da Qu intata, 
de lavradio e vidonho 
e agua do tanque e da 
pocinha e 
Leitão: avaliado 
147$000 reis.

E a horta denomi
nada de Thereza, de

A «peralta» é como a nossa sombra ; 
correi alraz delia, foge ; fugi d elia, sc- 
gpe-vos.

move a
Jesus

A «peralljço» è o desejo de agradar sem 
necessidade de amar.

/*. Rockprdre.
*

A «perallice» é o deseja de inspirar amor 
sem o senlir uma pessoa.

Mad. de Bradi.

ro, por dez horas da 
manhã á porta do tri
bunal judicial situado 
no largo do Campo da 
Feira, de Villa Verde 
se tem de arrematar 
por força da execução 
hypolhecaria que Fran
cisco Barboza do Cou
to Cunha Soutto Maior, 
da villa de Eslarreja, que tudo fôrma um só 

Francisco de prédio de lavradio, vi- 
Fernandes da - donho e malto, com

Orna «peralta» que acceita um amante, 
é um soberano que abdica.

Mad. Decoigni.
*

As «peraltas» fingem ser zelosas dos 
seus amantes para dissimularem a sua in
veja das outras mulheres.

La Rochefoucauld.
.i *" 'i

Não conceder nada e fazer esperar tu
do ; fallar no umbral do amor, mas com a 
porta fechada, eis |oda a scieucia d uma 
« pera I la».

#
A «perallice» envelhece: o seu inslin- 

clo e as suqs manias parecem-se com 
tíxperiencia.

Tudo é «perallice» nas mulheres, e a 
maior parte choram menos o amante qué 
deixa de o ser, que a perda de menos 
um homem para as amar.

'ri. ,'r Rochebrune.

As «peraltas» sã- 
antes se acariciam comqosco do que 
acariciam a nós.

' 11 '! ' . Rivarol.
-iij-.i w J-u-i- -

A mulher que só tem um amantè não 
crê ser «peralta» : a que tem muitos aman
tes cré sèl-o.

Agulha em palheiro

Foi-nos offertado pela companhia editora 
de publicações iilustradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 esto 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
lada, Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysteriós de 
Fafo, Brilhantes do brazileiro, ;Sangue, 
Annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysteriós de Lisboa, Vingançd, livro 
Negro de padre Díniz, Scenas da Foz»;B»- 
trellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro, Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d'um 
anjo, Carlota Angela, O qiie fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 voL), O relM* 
to de Ricardma, Analhema. Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A neta do 
arcediago, Agulhá em palheiro. i

No prelo: O judeu (2 vol.) ma i. >it
Em seguida sahirão : u .j ;.
As tres irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Cculá—A vjuv^. do 
enlorcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar — Thea 
Iro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
- Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A' 
doida do Candal. 11 I

Que a dama se torne boa,
jpi 
Ul

Offendem a palria, diz 
Um livro de Santa Izaura, l: 
Quando as senhoras gentis 
Compram obras em Paris, 
Havendo em Lisboa a LAURA.

Pois dama nobre ou burgueza 
Vê logo á primeira.vista 
Que embora procure á teza 
Não ha modista franceza 
Melhor que a LAURA, Modista.

Laura Almeida, alcliers de ir. 
modas,~l9, Calçada Nova de 
Sanl'Anna, 19—Lisboa.

freguezia da Lage 
e que é digno de

severa _
Foi o caso que travando-se de razões 

um creado de José d’Araújo Valente 
cora o sr. Antonio Soares Alves, hon
rado e beraquisto proprietário d’aquella 
freguezia, aquelle desfechou um rewol- 
ver contra o sr. Soares Alves, ferindo-o 
gravemente. ,

A rixa foi motivada por causa de um 
cão.

O sr. Soares Alves, que agora está 
em via de restabelecimento, é um ho
mem seriissimo, prudente, conciliador e 
muito estimado.

O tal creado, de nome Francisco e 
natural de. S. Julião de Freixo, é bu- 
Ihento e já respondeu nos tribunaes por 
idênticas proezas.
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

Auctor dos

PREÇO 1S000 REIS

í>.

A

VIAGENS PORTUGUEZAS

GRISELIA

—

A’ livraria — CRUZ COUTINHÓ - Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto. - . •• j n

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

Úm grosso Yolume em 8.- grande, franco do porte, 600 réis
Romance scienlilico, de combate, de grande merecimento 

'lilteratjo, ~~ ~ ~~ 
verdadeira sensação no aclual momento hislorico. 
falia n'tima :

O auclor,

?jnas para as.prqviúcias, ,.i\ 120 
reis, paganienlç adiantado.......
. Assigoa-se na çí^ã Corazzi, cdi; 
tora, rua da Atolava. iO a 52— 
LISBOA.

- Al A;SOA RESrDE«PASSOS <
• nr. • l> o ai'.i .tivoiq

1OII»
7.a edição revista, awpnentada 

precedida d'Hm esboço bioijraphic
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
. Um,-volume broch?dq 306 reis,, 

l’elo correio franco <lé porte aquem 
enviar a sua importância em ,qsT 
lampilliasqu vale do correip^

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Mistérios das Galés 
«I

Por — ./u/ío Boulàberl, laducçãp 
de iilio ilc Magalhães.

Esic interessante romance, a- 
dornado cora magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se én> cadérfflílas sertia- 
naes, de 4 folhas p um» esjan1- 
pa, pelo preço de 50 réis. pagos 
no aclo da entrega. Brinde a 
lodós^ iã assignantes no fim da 
oka—lUMhlLBIÍM DE COIM
BRA

Ernpreza editora-BELEM & 
C.", rua do Marechal Saldanha, 
52 —Lisboa.

imcl i.bd-> >101 !J3 r. ZL3HO3

Os Invisíveis do Porto
Este grande ynii|tme ám ,5 

volumes publica-Se fim faXçicti- 
los snmanaes de 40 paginas, Ho 
preço de olf reis . cada um. O 
pagamento é no aclo tla entre
ga em Lisboa e Pnrtó, ei dian- 
ladamiínle—220-jejs por 4 fas- 

: ciculos—nas províncias.
Assigna-se np ca$a editpra 

Diniz & C.'1, Cpuloaria, ,150— 
2.°—Porto, e nas principaes li- 
Vrarifls> ■>; tiloiH

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
gtíez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria, Gomes—Chiado, 70, 
72—Lisboa.

Bibliotheca Operaria
1’ub'icarid ile obtasf oligi-f 

uaes on iiridv/ldas para Lnsirtu-r 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzeualmen- 
le uma folha de 16 paginas, p1’- 
lo pteço do 20 reis, ém Lisboa, 
acrescendo para bs províncias o 
pane do correio.' ' ■
,í Tpda a correspondência deve 
«ser dirigida provisoriamente a 
rua de S. Bento,=Lisboa 28'r

À formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, tradiizida por J. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco vólumès illustrados com 

'5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação: em > fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin- de cobrança de correio ;

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de dilferehtee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripclonaes

OBRAM rf*OMTIILHAS ‘-/.q “
do

Commendadof Bemardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor d’èsla obra,! revolvendo nOs di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeitb a Braga, 
sempre n’u<n aturado estudo, cheio de paciência, e animado dà 
esperança d<? d atá estampa a Historia de Bcaga. A ipotie iVèio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica. ....

A historia de Braga é ponto quasi totalmenle desconhecido 
nas nossas rlironicas. A historia geraí| de Portugal] ressente-se 
profòndamcn'e d’essa falta.

O couimendador Senna Freitas exlpahiu dejjiversps escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciososÇÍ bÁríG assim des 
creveu todas as inscripçóes lapidares qni que ab.unda o Minho,o 
principalmente Braga. Nào deu ao seu trabalho uma forma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podassem 
servir para a historia. São esses apontamentos ijue' se dào agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciçulos 
de 32 paginas. 8. frane.cz grande, è bom papel, díslribuida s^- 
mlinalmrnte aos snts. assignanle. Cada fascicufo custará 1Ó0 
réis, pagos no aclo da'entrega, e cada volume constará de. 15 
fascículos. i, Á! ;

Por volnme brochado, o preço será de 2$00() réj|,
Paca o Brazil augmenla o preço, segundõ.o cambio.
Toda a correspondência deve ser <lirigida ao stír. Joaquim Lea 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

. , 20 planchas de specimens nuluráê^e
10 phoiotypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. MariannB Relvas é ! 
dos ex mOS snrs. Carlos Relvas,!. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto. n . .. > ru i

EDi Aitno mi:q« i:ika

A VIUVA BIILLI0NAR1A A beira mar
/ Ultima producção de Com 260 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida

EOKZlILEz RICHEBOURG Juiilerat, Mitzef, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuluràê^t
: A Mulher Fatãl. A Marlyr, O Marido, A j

SO MISTÉRIOSDO PORTO 
J y por

Gervasio I.obaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes de Peixoto § Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA
I m Lisboa e Porto distribue- 

se semanalmente um fascículo 
de 4|8 pagiqr^, ou 40 e uma phov 
toiypia, çastándo«ada fasciculó 
a nfodica quantiá de 6(1 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi- 
pouco ç»o será feita quinzenalmenle, 

‘ cotn a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia pholotypia, custando cada 
fascículo 12U reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Portrt 
nào se envia fascículo algum 
sem que pr.éviainente se tenha 
recebido o seu importe, que. po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que nào 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mystèrios do Porto»,

i deve ser dirigida, franca de 
j porte, ao gerente da Ernpreza

■ iwuwiu-o» «o^iguabuiuo na ajui.viu mv .V , L. 111C m F13 6 I V p O g T 3 p 11 IC B , 1/8, I

da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência, rua d.e D. Pedro, 184—Porto. I

romances
Avó, A Filha Maldita eSa Esposa, 

que tpem sido IÍÍH com geral agrado dos nossos assignantes 
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras 

A fama do admirave) trabàlho, que vamos ter a honra de apre? 
jÇHWf ã elevada apreciação dos nossos assignantes, e cojÁ publi
carão está terminando em Paris, centro principal d« lodo o movi- 
tf.:ento liltcrarió teontetfjporaneo. tem sido alli consagrada por um 
qxjlo verdadeiramonle extraordinário, qub mais e m?is tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu Auctor, já tantas vezés 
laureado. E com effeitó ntínen Emile Richebourg ptovou tão ma
nifesta e ex>iberantemente os grandíssimos xziçursos^da sua - fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolulainente velosibreis, mas no mesmo tempo pndumlamnnte 
cotnmoventes c iinpressionatttes, exceaí, debaixo de todos o- 
ponlos de vista, tudo o que o festejado romancista te»)escriplo 
ato hoje, e está fevidentemente destinado a tomar logar proemis 
nenle entre os trabalhos litterarios, mais justainenle apreciados 
da aclualídsde.

A ernpreza, que procurn sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamente aoTavor dos seus assignantes, espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, qhe mais uma vez Se atre
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes 
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamente em pholographia para este liin, e r«-- 

produzida «lepois ein chromo a 14 côr s, copia fiei da mngistosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centim?tro.«,;e é incontestavelmente a mais perfeita qt.ç até hoje 
tem apparecido.

Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, LO.réis: 
folba.de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes do 4 
folhas e uma estampa, ao preço d'1 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da EmprèZa, a qual 
não fará segunda expedição seni)ter recebido o importe da antece
dente. . I ' :

A ernpreza considera corresp<ir»<Jentes as; pesSoas:idas provín
cias e ilhas que se responsabilísa,rení por mais de ires asíigna- 
luras.t.:; . : ■ u ■ >' ò -. 70" ■ . >.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 a^signaturas qq mais 
terão diieilo a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lislma recebem-s<i as«ignaturas no cscriplorio dós edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prespectos. I v ' ’  1 1 '

VICTORIA PEREIRA

—

JACK, 0 ESTRIPAOOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aclualidade, 

illnslrado com gravuras, pnbli» 
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada uni, pa
gos no acto <la entrega em Lis
boa e Porto, e quinzcnaes:Jpa- 
ea as provincias, ao pftrço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio do 
casa editora; ma da Atalaya 
42—LISBOA.

arrematação quaesquer I 
credores incertos.

Villa Verde ^28/ 0
Janeiro de ;

Verifiquei a exacljdàç, 
O juiz de direito 
> ) >1 Silva Dias.

645) O escrivão
AàZòWo 7áí>/«<à .lopet d’Áie- 

vedo Guimarães.
nonnon bof

EDIÇÀO POfiTATIL
me BOMtea Mnsual
CODIGO CIVIL

approvado por
CqrWÍftM dfi f de julho de 1877, 
rl>lfionforme a edição oficial

Preço, brochado 2Í0 reis. En
cadernado 360 reis.

Pêlo correio franco de porte a 
quem enviar a sua iniportancia 
em estampilhas óu vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutmho—
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.
t| - u -A -q

géográphiço, ethnograpbico, anthropologico, e de 
em que se 

nova alliança com a Inglaterra !‘ 11 : 7 ;
ifiiina linguagem levantada, amena, suave, 

elegante, e ás vezesAdolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porlugue/, »êr retalhar, vendei, 

.dar e desprezar esse, solo africano, que os nqssos maiures rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso bvro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte riimantica, é /çoinpanhado . de notas e docuroen,tos | 
.áouheci(|os do publico, e, alguns inéditos, cm que se1 mostra até 
c evidoncia os nossos romotos direitos á posse do negro conti- 
nenle.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Btszio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa 5o- 
fala, Quileve, 7.anve, Massi-Kesse, o Save, Revue, Silze, Umniati, os 
moqtes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, ele., muitos 
vallès e florestas, parindo no reino de Machona, onde assiste a 
sdimas palhélicas e shblimes d’hcroismo e d’ainor' pplrio, d'um 
ptinhado de portuguezes! residentes no fundp dn sertão, quando 
tiveram conhecimento do tGalado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e dàs cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinns, pela dos inglezes 1 !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
nào tem 0 o inerecjmento litterario e scientefico, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
caiupanario, de syndicnlos e iTarranjos ! !

O livro formará um volume de porto de trezentas paginas 
em 8.° grande e sefá distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VlAGEfiS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 

; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bellô mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Ernpreza Editora do RECREIO, rua

frane.cz
folba.de


FOW.VOE VILLA VERDE’

1?■

2.3400

1S800 réis

A FELICIDADE

3§400 
33700

IJvrarla ISscoIar dc Forte «& €V
Rua Nova de Sousa, EJfll, 58, BRAGA

j jão virote

1 IMl MM
; braços Ijiographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço lt® réis

À’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porlo e1 Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto 0 sr. Antomo Maria Barbosa

LIVRARIA CIVILISACÃO
dc

Costa Santos, Sobrinho & Dihii
[editores]

4, IWá de^Mtò ‘fídefonso, 12

PORTO

i?OSSA SENHORA DE PAIÍIS.
1 grosso volume illiis-

''‘traao'.''/*..%. • , Z
Encadernado cm per- 

caline ................................

Folhetins ilpinoristicos 
ao

Barão de Ronssado
Publica-Se semanal mente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço dc 50 reis 
cada fasciciilo.

.Pedidos ãjivraria do editor Cae- 
tario Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lis b<4.

__________ HSt>i ■'lon.Ãr-
J. Agostinho de Macedo 

?c.;> bhH .uj JiL 1 01!. I

OS BURROS
ou

O RF/iNAljO/DA (

Poema neroi-comico, sotyricó em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades .
do original

Preço, br. . . .300 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou ,vale do,correio 
A‘ LivrarÍa==C’ruz Coulinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20-PORTO.

A expedição e feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade., aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo medico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetteV no acto de fazer a as8t- 
gnatura a importância de um ou mais fascièulos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 2T1—Porto.

DefiniÇéèà de Desepho e Geometria 
u Synthética 

por
J. A. C.

. ; Bi Preçn.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal

- r.l J Hl» 03ÒfjWIl
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A' venda na Livraria Escolar, rua 
■ rl. JNova, 56*—Braga.

por

HENRIQUE PEHES ESCRICII

Está cm distribuição 0 primeiro fascicplo; d’este no
tável romance, quo pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuirias gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
amadores doa bons livros.

Condições da assignatura para as provindas

Um volume cleganlemente imk 
pr^ssQl.^pÚutWftj.Jí (i ' :uí re 
9» priucipaes livrarias-

Em Vianna, na «Livraria. Pro. 
gresso».

HDD DE D. FR B0RTBOLOJDEO DOS DIRRIÍRES
Arcebispo e Senhor de Praga, 

Primaz das Hcspanhas da Ordem dos Pregadores 
" ■ : -1 etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos do porte

Editores —BELEM & C.a—rua do Mftrochal Saldanbft, 62—‘Lisboa 

fSBSPOSA 
. Nova prodncçuo de

HN4ILR RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita,

0 Marido e A Avò ■•>'.•04.
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes 

(EHiçíto Illtwtrsda com chromoa:» gravurntj

Brinde a iodos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grando formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros. < •

Os roroapees do Emile Richebourg, que com tanta, justiça 
são classificados como verdadeiras joi'aS littèrarias, não'só 'pelo 
grqndissimp interesses que despertam séttipTfe os seus cStretfhos 
como também pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em fados perfeitànienle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundantenle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenles, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COM DIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-tas seiuanaes de 4 folhas e uma estaropa- 
50 réissomanaes pagos no acto da entregdJíCada volunre bro
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebidos im
porte da antecedente. ■

Os srs. assignantes das pnovftiçias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
mnpreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
, dispensado a sua valiosa coadjuvação, a.empreza agradece, e es

pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondêntés .18 pessoas as proViti- 
cias ilhas ique se responsabilisarerri por 3 ou mais assignvturns.

A commissão é de 20 por ,'ceiith, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$(J()0 reis sejam 
remoltidás cm vales do correio e não em sei los.

Ern* Lisboa rncebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
fj es—ruã da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Portoj/nÁs,livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
AJrmào, José Ribeiro Novacs Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma. 
galhães & Moqiz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna 
luras o sr. Jo|ó Guimarães, rua Chá 40—1.°

Dourado pela folha ..
OS MISERÁVEIS. 5 
.gToééòs^ol. (Ilustrados 7,-5250

Encaderha(íó's em per-
caline................. 11§5QO

Dourados peljt’lolna”J'12$â00 
Para estai . jJúblicações àccei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

'AbitíóTlAÍr7-

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUKA

A obra çònslará de dous volumes distribuiria em 
fãsciculós dc 32 paginas de texto cóm QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de, porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em .cinco fascicplos, enviando-se-lhe o contpetentc 
recibo. Concluida a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-bão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e sc responsa- 
bilisarem pel'ò seu pagamento, receberão um exemplar 
Kralis- ri

Acccitatmse correspondentes nas terras onde osjião. 
ha; a commissão é de 20 p. cl ..garantindo mais de çinco. 
assíhiintiirus. < Ji\k

'-'Assigna•'sê eiti tòdhs tis livrarias do reino c cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

M. GOMES, Livreiro-Editor—Roa Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

A Pi» A R ECER Á BRE VEM ENTE

0S MYSTERIOS 
DA ^11II

FRANC HALOMHIA
P°r ■ ... . : o; ao

LÉO TAXlt
. ■ \ i!i.» y^rSijfo portugiiezii do'

PÁllRE' FRÁJÍClSíiO'hÓRRÊA PE PORTOCAR EIRO
CO.M, gJIA DEDICATÓRIA DO AUGTOK.

/ A 13. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA

com auctorisaçuo .do . ,i

Em.""’ e Rev.n,° Snr. CARDEAL D, AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO grraxruras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

I ni ÉBrcve <Ic Sua Santlfladc LIlAO XIII
animando-o c abençoando e quo foi louvada pelos

K®.'nos e reu.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rifnnes,, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Aiich, de Nápoles, de Cltrambery, dc 
Air, e fíispos de Alontpellier, de Covtances, de Seez, de Soissonsi 
de Hodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
XO O FIEIS

CONTOS ESCOLHIDOS
ALBERTO BRAGA

' ILLUSTRADOS POR

... i E. CASANOVA

Um Volume in-18.° (Jesus), 'com , 12 illustrações c capa a duas 
cores com cerca du 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das ássigrínliiras a esta bellá publicação—apri- 
tòcira de tuna serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nós chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
interraedíõ do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse’íiiii.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vo(. de CONTOS illustrados por VAZ

:A LiVraria GOMES encarrçga-sc dos forneciirentos de todos 
os livroi estraíigeiros e porluguezfts: acceita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia çalalqgos das 
èspéciàlidadcs que Ibje indiquem,

' ■ ■—■ ■■ - ......... ..................................-............................................................................... ........ *

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Sede da administracçíló ètn Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira,' Braga’ Campo de D. Luiz I.


